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BOX DE FACTOS

2026 tende a ser o ano da consolidação dos sistemas

multi-agente: IA a planear, delegar, negociar e

executar tarefas em cadeia.

• 
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Os chips de inferência ganham protagonismo: mais

IA a correr “em produção”, menos IA em modo

laboratório.

O combate à fraude e ao “realismo sintético” acelera: 

proveniência digital, detecção de deepfakes e

autenticação de origem.

Robótica e “Physical AI” saem do folheto e entram na

rua — mas muitas vezes com um humano invisível ao

comando, lá ao fundo do cabo.

O mundo tecnológico fragmenta-se: soberania,

residência de dados e “geopatrias” digitais tornam-

se palavras do quotidiano.

Em paralelo: redes por satélite mais disputadas,

dispositivos a mudar de forma (foldables), e interfaces

cérebro-computador a dar passos cautelosos.

• 

• 

• 

• 

• 
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2026: O Ano em que a

Tecnologia Deixa de Ser

Ferramenta — e Começa a

Ser Companhia 

Há anos em que a inovação é um rumor. E há anos em

que a inovação entra pela porta, pousa a mala,

pergunta a password do Wi-Fi e começa a reorganizar a
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casa. 2026 parece querer ser esse ano: o ano em que a

IA não “ajuda” — passa a trabalhar. E, como toda a

força de trabalho, pede salário: energia, dados, chips e

confiança. 

O futuro  raramente  chega  como nos  filmes:  não  vem com

trombetas, vem com actualizações silenciosas, um “aceita os

termos” e uma nova rotina. Mas 2026, ao que tudo indica,

não quer ser apenas um ano de gadgets; quer ser um ano de

arquitectura — da arquitectura invisível que passa a governar

o trabalho, a segurança, a credibilidade do real, e até o modo

como os países desenham fronteiras… sem mapas. 

1) A era dos agentes: quando a IA aprende a

delegar

Em 2025 falámos muito de modelos. Em 2026 fala-se cada

vez  mais  de  sistemas:  vários  agentes,  cada  um  com  um

papel,  a  conversarem  entre  si,  a  partirem  problemas  em

subtarefas, a chamarem ferramentas, a validarem resultados,

a escalarem processos. Não é “a IA que responde”. É “a IA

que opera”. E isso muda tudo: do helpdesk à contabilidade,

da triagem de alertas à engenharia de software. 

O  encanto  é  óbvio:  velocidade,  continuidade,

automatização. O perigo também: um erro deixa de ser um

erro  isolado  —  pode  ser  um  erro  em  cadeia,  replicado,

amplificado,  elegantemente  justificado  por  um  relatório
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impecável.  A  nova  competência  humana,  aqui,  é  quase

poética: aprender a supervisionar o invisível. 

2) Chips e inferência: a fome eléctrica do

“agora”

Se  2024/2025  foi  o  delírio  do  treino,  2026  tende  a  ser  a

disciplina  da  inferência:  pôr  modelos  a  correr,  a  servir

milhões  de  pedidos,  a  manter  latência  baixa,  custos

controlados  e  energia  com  rédea  curta.  Isto  empurra  o

mercado para hardware mais especializado e para centros de

dados ainda mais vorazes — e, portanto, para a política da

energia, do licenciamento e das redes. 

A  conversa  deixa  de  ser  “qual  é  o  melhor  modelo?”  e

passa a ser “qual é o modelo suficientemente bom… ao custo

certo… no sítio  certo… com confiança  verificável?”  E  aqui,

Portugal  (se  quiser)  pode  ser  mais  do  que  “o  quintal

simpático da Europa”: pode ser laboratório de eficiência, de

redes,  de  energia  inteligente.  Se  quiser.  Se  souber.  Se  não

adormecer em discursos. 

3) Physical AI e robôs: o corpo a entrar na

equação

Durante  anos,  a  IA  viveu  sobretudo  no  ecrã.  Em  2026,  a

promessa é o salto para o mundo físico: robots em armazéns,

em fábricas, em assistência doméstica, em tarefas repetitivas

— e,  com sorte,  em tarefas  perigosas.  A  realidade,  porém,

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



será híbrida: muita “autonomia” e muito “humano remoto” a

salvar o dia quando a física se lembra de ser física. 

Ainda  assim,  há  um  ponto  de  viragem:  quando  um

sistema consegue perceber e agir em ambiente real, o debate

deixa de ser  apenas tecnológico.  Passa a  ser  ético,  laboral,

social: quem é responsável? quem fiscaliza? quem certifica?

E, sobretudo,  quem protege o cidadão quando o robot não

falha por maldade — falha por estatística? 

4) Segurança: do “apaga-incêndios” ao “pré-

crime” digital

A cibersegurança entra em 2026 com um novo estilo: menos

reacção, mais antecipação. Fala-se de sistemas que detectam

padrões  antes  do  estrago,  de  plataformas  que  protegem

modelos  e  dados,  de  computação  confidencial  e  de  “trust”

como  infra-estrutura.  E  sim,  isto  também  traz  o  seu

paradoxo: para prever ameaças, os sistemas querem ver mais

— e o cidadão quer ser visto menos. 

Ao  mesmo  tempo,  o  velho  mundo  do  phishing  e  das

burlas  muda  de  pele:  deepfakes  e  identidades  sintéticas

tornam-se  ferramentas  baratas  e  perigosas.  A  resposta

provável  é  um  novo  “cinto  de  segurança”  do  digital:

proveniência,  autenticidade,  cadeias  de  origem,  selos

criptográficos — porque,  em 2026, o problema já não é só

“mentir”. É mentir com realismo cinematográfico. 
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5) O mundo fragmenta-se: soberanias, dados

‘geopatrias’

Há uma tendência que parece crescer: cada bloco geopolítico

quer  controlar  onde  os  dados  vivem,  onde  os  modelos

correm,  quem  pode  auditar,  quem  pode  desligar.  A

tecnologia,  que  prometia  “uma  aldeia  global”,  começa  a

parecer  umbarquipélago:  nuvens  nacionais,  regras  locais,

restrições cruzadas, cadeias de fornecimento sob vigilância. 

Isto  não  é  só  burocracia:  é  a  tentativa  de  evitar

dependências  fatais.  Mas  tem  custo:

menosbinteroperabilidade,  mais  fricção,  mais  “muros”

invisíveis. 2026 pode ser o ano em que a pergunta muda de

“qual é o melhor serviço?” para “em que jurisdição eu confio

a minha vida digital?” 

6) Do bolso ao céu: dispositivos a dobrar,

satélites a disputar, interfaces a sussurrar

No  consumo,  2026  promete  novidades  com  impacto

quotidiano: mais experiências com telemóveis dobráveis,

mais adopção de  identidades digitais no telefone, e uma

competição mais séria na Internet por satélite. No horizonte

mais ousado, as interfaces cérebro-computador continuam a

avançar  —  devagar,  cautelosamente,  como  quem  sabe  que

está a tocar no fio mais sensível do humano. 
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E  na  mobilidade,  a  promessa  regressa  com  outra

musculatura:  mais  cidades  a  testar  autonomia,  robotáxis  a

quererem  ser  “normalidade”.  Aqui,  convém  lembrar:  a

estrada é o maior laboratório do mundo… e também o maior

tribunal. Uma tecnologia só é adulta quando é segura no dia

mau,  na  noite  de  chuva,  no  cruzamento  confuso,  com  um

peão distraído e a realidade sem filtros. 

Epílogo: a pergunta decisiva não é “o que

vem aí?” — é “quem manda no que vem aí?”

2026  não  nos  pede  apenas  entusiasmo.  Pede

discernimento.  A  tecnologia  vai  avançar  —  com  ou  sem

nós.  A questão é  se  avançamos com rumo, com ética,  com

literacia,  com  instituições  capazes  de  entender  o  que

regulam, e com cidadãos capazes de não trocar liberdade por

conveniência. 

Porque o futuro não é um produto que se compra. É uma

coisa  frágil,  construída  todos  os  dias:  um  conjunto  de

decisões. E, em 2026, muitas dessas decisões serão tomadas

por  máquinas  —  mas  a  responsabilidade,  essa,  continua

teimosamente  humana.  Como  a  luz.  Como  a  consciência.

Como a coragem. 

Artigo de 

Francisco Gonçalves — Fragmentos do Caos

Co-autoria: Augustus Veritas (assistente editorial e

tecnológico)
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Fontes e referências (consulta)

Gartner — Top Strategic Technology Trends for 2026

(press release e artigo de tendências)

Deloitte — TMT Predictions 2026 (chips, inferência e

computação)

IDC — FutureScape 2026 (serviços, segurança e “agentic

pivot”)

McKinsey — The top trends in tech (2025 outlook, sinais

para 2026)

Wall Street Journal — “Tech That Will Change Your Life

in 2026” (visão de consumo e ecossistema)
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https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
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